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> Heróis do Minho, com humor e rigor histórico, apresentados na sexta-feira, às 21,30 horas.

> costa guimarães

Incluindo um dicionário da gí-
ria, calão e regionalismos, é
lançado sexta-feira, às 21,30 ho-
ras, na Biblioteca Lúcio Cra-
veiro da Silva, o livro ‘Heróis à
moda do Minho’.

Trata-se de uma colectânea de
seis contos carregados de humor
escritos por Cristina Barbosa,
Maria Albertina Santos, Miguel
Soares, Paulo César Gonçalves,
Susana Correia e Susana Melo.
A colecção é coordenada por
João Carlos Brito e Susana Melo
coordenou esta obra.

Após Braga, segue-se no sába-
do, às 16,30 horas, a sua apre-
sentação ne Bertrand Estação,
em Viana do Castelo, e no dia
22, às 21 horas, na Biblioteca
Raul Brandão.

A zanga entre D. Afonso Hen-
riques e Dona Teresa… que con-
duz à Batalha de S. Mamede é

um dos episódios históricos re-
criados em Heróis à Moda do
Minho, onde se fala do S. João e
do seu amigo Longuinhos (Bra-
ga), do galo mais famoso do
mundo (Barcelos), da tradição
do Maio (Vila Verde) ou da luta
entre o bem e mal, protagoniza-
da pela Coca e S. Jorge (Mon-
ção) bem como da lenda de Ana,
vista no castelo (Viana do Caste-
lo).

Os textos são trespassados por
humor e e alimentados com cen-
tenas de palavras e expressões
tradicionais do Minho, que estão
compiladas no ‘Dicionário do
Peteiro’.

‘Heróis à Moda do Minho’ é o
sétimo livro da colecção ‘Heróis
à Moda de…’, editada pela Lu-
gar da Palavra Editora e coorde-
nado por João Carlos Brito. 

Sucede a Heróis à Moda do
Porto, … do Alentejo, … de Lis-
boa, em 2010, Francesinhas à

Moda do Porto, Heróis à Moda
da Madeira, e … de Trás-os-
Montes, em 2011. Seguem-se
Algarve, Açores, Beiras e Rib-
atejo, em 2012. O projecto con-
clui-se em 2013, com Grande
Dicionário dos Falares Margin-
ais.

O sucesso desta colecção está
patente no facto de alguns dos
livros liderarem os principais
top’s nacionais, durante dois
meses, cada, e não se podem
queixar da falta de tempo de an-
tena nos programas televisivos,
bem como nos órgãos de comu-
nicação social falada e escrita.

Objectivos da colecção 
Trata-se de um projecto “ino-

vador e extremamente interes-
sante que junta o humor a rigor
académico, ao mesmo tempo
que preserva regionalismos,
gírias e  falares marginais” —
sustenta João Carlos Brito.

Em ‘Heróis à Moda do Mi-
nho’, o coordenador da colecção
destaca a mais-valia de “ressus-
citar e recriar lendas e episódios
históricos relevantes (batalha de
S. Mamede, o Galo de Barcelos,
a tradição do Maio e dos Lenços
dos Namorados, a lenda de Via-
na do Castelo, a disputa entre S.
Jorge e a Coca e S. João e seu
amigo Longuinhos)”. 

‘Heróis à moda do Minho’ pos-
sui narrativas curtas, de vários
autores, passadas no Minho,
com personagens minhotas, uti-
lizando uma linguagem onde
pontificam os falares marginais
da região”.

Os autores são pessoas que
dominam bem a técnica narrati-
va embora, para alguns, esta seja
a primeira publicação, em livro.
São todos do Minho (Braga,
Guimarães, Viana do Castelo,
Monção, Vila Verde e Barcelos),
com idades entre 20 e 50 anos. 
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Capa do livro
“Heróis à
moda do
Minho”

BRAGA Dicionáriobiblioteca lúcio craveiro apresenta

Seis heróis do peteiro
O livro — escrito por autores de Braga e do Minho — inclui seis contos e um dicionário

com 600 vocábulos da gíria, calão e linguagem marginal minhota 

Publicidade

Um vocábulo (mais 600) bem minhoto

O Dicionário do Peteiro enriquece este volume de “Heróis à moda do
Minho”. 
Quem é do Minho, sabe o que é um peteiro, palavra genuína, que os
minhotos espalhados pelo país e pelo mundo vão difundindo, porque
este é um objecto (mealheiro) que resiste e dá jeito... nos tempos que
correm! Heróis à Moda do Minho contém contos, recriados de lendas ou
episódios históricos referentes às várias cidades e regiões dos seus
autores e são representativos do Minho, enquanto região, no seu todo,
dos seus falares, das suas tradições, das suas influências, que vão,
justamente do Douro ao Minho. O “dicionário” contém cerca de 600
vocábulos e expressões da gíria, do calão e dos regionalismos
minhotos, a maior parte dos quais utilizados em situação (e assinalados
a negrito e itálico), ao longo dos contos. 
A grafia “adaptou-se” à fonética e as palavras são reproduzidas como o
povo as profere. É um contributo para a preservação do acervo dos
falantes do Minho, que fica registado por escrito e evita que esse
património oral tenda a perder-se.
“Fiquei um chichinho empiçalhado da carola”, “Aluguei uns forrinhos a
um tero do sul” e “Deixa-te de criquices!” são os nomes de alguns dos
contos de “Heróis à Moda do Minho” que inclui ainda “É mais velho
que a Sé de Braga”, “Cuidado com o saralhoto!” e “Alapa-te nesse
mocho. Estás como uma carroça” — são os títulos dos contos.

> redacção

Organizada pelo Cineclube da
Universidade do Minho (CINE.
UM), a nona edição do Braga-
cine - Festival Internacional de
Cinema Independente de Braga,
quedecorre até 10 de Novembro,
no auditório do Instituto Por-
tuguês da Juventude, apresenta
hoje às 17,30 horas a curta-me-

tragem ‘Dente de Leão’, dirigida
por Tiago Ribeiro, seguindo-se a
projecção da longa-metragem
‘Iron Doors’ de Stephen Manuel.

Pelas18,30 horas, será apresen-
tada a curta-metragem ‘Anacro-
nia’ com realização de Bernardo
Antero e Tiago Namorado Gil.
Segue-seaexibiçãodefilme‘Mar
Libre’, deDanielde laTorre.

Às 21,45 horas apresenta-se o

documentário ‘Restrepo’, de Tim
Hetherington e Sebastian Jun-
ger, nomeado para o óscar de
melhor documentário evencedor
do prémio do júri de documenta-
ŕio no Festival Sundance 2011,
sendo antecedido pela projecção
da curta-metragem ‘Comando’,
de Patrício Faísca e Sonat Du-
yar. Pelas 23,30 horas, serão exi-
bidos os documentários ‘O pes-

soal do Pico toma conta disso’,
de Rodrigo Lacerda e Rita Al-
caire, e ‘Douro Faina Fluvial’,
dirigido por Manoel de Oliveira.
Filmado em Portugal, ‘A Casa
dos Espíritos’ de Bille August
encerra a terceira noite de festi-
val e traz a Braga Paulo Tran-
coso, produtor e presidente da
Academia de Artes e Ciências
Cinematográficas Portuguesas.

Bragacine exibe ‘Restrepo’ em ante-estreia

Igreja do Hospital
recebe hoje peça 
dePe. António Vieira
A Igreja do Hospital, situada no
Largo Carlos Amarante, recebe hoje,
pelas 10,15 horas, a apresentação
da peça ‘Sermão de Santo António
aos Peixes’, de Pe. António Vieira.
Destinada aos alunos das turmas de
11º ano da Escola Secundária D.
Maria II, o trabalho cénico fica a
cargo do Teatro de Formas
Animadas, de Vila do Conde, sub
encenação e interpretação de
Marcelo Lafontana e dramaturgia de
José Coutinhas, tendo como título
‘Payassu - O Verbo do Pai Grande’.
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